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RESUMO.   

Este trabalho ter por objetivo identificar o motivo de 

as empresas fecharem em 5 anos. Foi realizada uma 

pesquisa sobre empreendedorismo e mortalidade 

empresarial, para entender sobre o tema. Através 

dessa pesquisa, veremos que o empreendedorismo 

cresce cada vez mais e, com ele, cresce o número de 

empreendedores. Na pesquisa realizada pelo GEM 

em 2014/2015, consta um aumento de 34,5% em 

relação aos últimos 10 anos. Após isso, foi realizada 

uma pesquisa com o corpo docente e discente da 

FATEC Zona Leste para tentar identificar o porte 

empresarial com maior índice de empresas que 

fecharam e os principais motivos. Com a pesquisa, 

concluímos que, o principal motivo para o 

fechamento foram: problemas de administração, ou 

seja, uma má gerência, e a falta de experiência no 

ramo, que fez muitos saírem de sua informalidade 

para abrir um registro, por orientação de amigos ou 

parentes, mas sem nenhuma experiência com gestão. 

Com isso, muitos foram procurar ajuda no SEBRAE, 

cursos e até investiram em uma faculdade para 

aprender a administrar o próprio negócio e abrir uma 

nova empresa. 

Palavras-chave. Empreendedorismo; Mortalidade; 

Porte Empresarial.   

ABSTRACT.   

This work aims to identify the reason why companies 

close in 5 years. A survey on entrepreneurship and 

corporate mortality was undertaken to understand 

the issue. Through this research, we will see that this 

movement grows more and more, and with it, the 

number of entrepreneurs grows. In the survey 

conducted by GEM in 2014/2015, there is an 

increase of 34.5% over the last 10 years. After it, a 

research was carried out with the university and 

students of FATEC Zona Leste to try identifying the 

business size with the highest index of companies 

closed and the main reasons. With the research, we 

concluded that the main reason for the closure were: 

management problems, which is, poor management, 

and the lack of experience in the field, made many 

leave their informality to open a registry, by 

guidance of friends or relatives, but with no 

experience in this segment. Consequently, many 

went to seek help in SEBRAE, courses and even 

invested in a college to learn how to run their own 

business and open a new company.  
Keywords. Entrepreneurship; mortality; Business 

Portfolio. 
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1.INTRODUÇÃO 
Uma pesquisa feita pela Global 

Entrepreneurship Monitor (GEM) realizada 

no período de 2014/2015, foi 

definitivamente surpreendente: o Brasil 

ocupa a primeira posição quando o assunto 

é abertura de novos empreendimentos. 

Avaliando o empreendedorismo no Brasil 

nos últimos 10 anos, ele pulou de 23% para 

34,5%. Já em 2015, a GEM divulga que 

praticamente quatro em cada dez brasileiros 

adultos já possuem um negócio ou estão 

envolvidos com a criação de uma empresa. 

O estudo também revela que 56% dos 

empreendedores que estão criando ou já 

abriram uma empresa identificaram uma 

oportunidade. Isso mostra que o 

crescimento de empreendimento aumenta a 

cada ano e as taxas de mortalidade 

acompanham esse crescimento.  

De acordo com uma publicação no site Lei 

Geral em janeiro de 2017, os 

microempreendedores individuais (MEI) 

são os que possuem menor taxa de 

sobrevivência no mercado, já que eles 

possuem maior dificuldade para alcançar o 

capital humano e financeiro.   

Já uma pesquisa realizada pelo SEBRAE 

(2016 b) mostra que as microempresas 

(ME) constituem o grupo que tem maior 

peso no fechamento dos pequenos negócios, 

seja pelo elevado número de empresas deste 

porte no grupo dos pequenos negócios, seja 

porque é o segmento com maior taxa de 

mortalidade.  

Comparando as empresas de médio e 

grande porte com as pequenas empresas, 

nota-se que a porcentagem de mortalidade é 

menor, pois costumam ter uma estrutura 

mais organizada e maior capital, ou seja, já 

adquiriram suficiente “musculatura”, estas 

tendem a ter maior chance de 

sobrevivência. Porém, vale ressaltar que a 

as microempresas (MEI) tem taxa de 

sobrevivência bem próxima das empresas 

de pequeno porte (EPP), já que elas 

possuem baixa burocracia e baixo custo 

para o registro de criação.  

Em outro estudo feito pelo Sebrae (2016 a), 

aponta que existem vários fatores, porém os 

mais exaltados foram que a probabilidade 

de fechamento é maior entre os empresários 

que estavam desempregados antes de abrir 

o negócio, que tinham pouca experiência no 

ramo, que abriram o negócio por 

necessidade (ou exigência de 

cliente/fornecedor), tiveram menos tempo 

para planejar, não conseguiram negociar 

com fornecedores, não conseguira, não 

aperfeiçoavam produtos ou serviços, não 

investiam na capacitação da mão-de-obra, 

não buscaram inovar, não faziam o 

acompanhamento rigoroso de receitas e 

despesas, não diferenciavam seus produtos 

e não investiam na sua própria capacitação 

em gestão empresarial.  

Segundo a entrevista da revista Exame, feita 

com o professor Ricardo Mollo em 2015, 

50% das empresas consultadas no SERASA 

naquele ano estão altamente endividadas. O 

segredo para conseguir se recuperar ou 

prevenir que a empresa quebre é o 

planejamento e organização, sabendo com o 

que deve gastar ou economizar, onde 

investir ou não e a hora certa de recuperar 

um dinheiro guardado, por exemplo.  

A problemática deste artigo: Quais os 

principais motivos que levam a maioria das 

empresas a fecharem dentro de 5 anos?  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1. Empreendedorismo  

O Empreendedorismo é a arte de 

transformar toda a criatividade em algo 

concreto. Ele é algo que torna o sonho em 

realidade e, consequentemente em riqueza 

(DOLABELA, 2010).  

Hisrich, Shephered e Peters (2005) como o 

conjunto de atividades e tarefas que os 

empreendedores fazem e como fazem para 

criar uma empresa.  

Partindo dessa definição, entendemos como 

empreendedor, aquele que torna esse sonho 

em realidade, aquele que identifica uma 

oportunidade em determinado local ou 

ramo e consegue transformar em capital, 

identificando com isso seus riscos ao 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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investir nesse empreendimento 

(DORNELAS, J., 2008).  

O ambiente de negócios muda 

constantemente. Novas oportunidades são 

criadas e descobertas a cada momento. Ao 

longo do tempo a economia se renova com 

o surgimento de novas empresas que 

ocupam novos espaços no mercado ou que 

substituem empresas em espaços antes por 

elas explorados (VILAS BOAS, 2015).  

Souitaris, Zerbinati e Al-Laham (2007) 

indicam que intenção significa que um 

indivíduo deseja iniciar atividades de 

empreendedorismo. Intenções 

desempenham um papel para desenvolver 

as atividades de empreendedorismo e a 

capacidade de ser um verdadeiro 

empreendedor.  A intenção de 

empreendedorismo tem relação direta com 

a experiência e comportamento individual, 

que a intenção do empreendedorismo é 

influenciada por várias características como 

atitude, inovação e tomador de decisões 

MOHAMAD et al. (2015).  

Ou seja, empreendedorismo é a arte de 

empreender, é a forma como as ideias viram 

novas oportunidades, sejam elas iniciar em 

uma nova empresa ou inovar dentro da que 

atual.   

Hisrich e Peters (2002), o termo 

“empreendedor” já era usado desde a idade 

média para descrever tanto um ator quanto 

uma pessoa que gerenciava grandes 

projetos de produção (construção de 

castelos, fortes etc.).  

Segundo Filion (1999) o significado da 

palavra empreendedor pode variar de 

acordo com o país e a época. Para o autor, o 

empreendedor é uma pessoa que imagina, 

desenvolve e realiza visões.  

Bird, Schjoedt e Baum (2012) definem o 

comportamento empreendedor como as 

atividades ou tarefas realizadas por 

indivíduos, que são necessárias para 

começar e fazer crescer uma nova 

organização.  

Segundo Chiavenato (2004) o 

empreendedor é quem fareja uma 

oportunidade e investe nela. Ele é quem dá 

a vida a determinada criação e coloca em 

prática.  

O empreendedor é definido por Schumpeter 

(1982) como o indivíduo responsável por 

identificar oportunidades e propor novos 

produtos, meios de produção e mercados 

que, ao serem explorados, deverão alterar a 

ordem econômica vigente e renovar a 

economia.  

Drucker (1986) empreendedor é aquele que 

inicia um negócio e tem características 

específicas a fim de desenvolver, na 

atividade, um diferencial que o destaque no 

mercado e faça com que cresça no segmento 

da atividade, não bastando, porém, ser dono 

e assumir riscos para ser considerado 

empreendedor.  

Um empreendedor é um indivíduo com a 

capacidade de realizar uma visão específica 

e virtualmente qualquer coisa, uma ação 

criativa humana definida e criar uma 

organização para persegui-lo 

(ANTONITES, 2003).   

Existe uma estreita relação entre 

aprendizagem e realização empreendedora 

em que a aprendizagem é o processo 

dinâmico, que permite que o 

comportamento empreendedor seja 

promulgado (RAE e CARSWELL, 2000).  

A habilidade fundamental para criar uma 

ideia e transformá-la em um viável negócio, 

voltados para o crescimento formam uma 

necessidade incondicional e integrada de 

programas de formação em 

empreendedorismo (ANTONITES, 2003).  

Bird (1995) sugere que as competências 

empreendedoras são definidas como 

características como conhecimentos 

específicos, motivos, características, 

autoimagem, papéis sociais e habilidades 

que resultam em nascimento, sobrevivência 

e ou crescimento.  

Existe um reconhecimento generalizado de 

que o sucesso, desempenho e crescimento 

de uma PME depende fortemente das 

competências do empreendedor. A gerência 

estrutura e independência de uma pequena 

empresa coloca o empreendedor em uma 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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posição na operação do negócio 

(CAPALDO et al., 2004).  
 

2.2. Empreendedorismo no Brasil  

No Brasil, o número de empreendedores 

cresce a cada dia, conforme dados 

disponibilizados pelo GEM (Global 

Entrepreneurship Monitor), em uma 

pesquisa realizada em 2014/2015. O 

número vem crescendo, principalmente por 

conta do desemprego, com isso, muitas 

pessoas resolvem investir em um negócio 

próprio. De acordo com o site do E Gestor 

(2016), Dados divulgados pelo governo 

federal informam que, anualmente, algo 

como 600 mil empreendimentos são abertos 

em âmbito nacional. Além disso, hoje já são 

mais de 1,5 milhão de 

microempreendedores ao longo do mapa.  

Uma pesquisa realizada pelo GEM (2016), 

diz que em 2015, a taxa de 

empreendedorismo no país foi de 39,3% 

segundo o estudo, o maior índice dos 

últimos 14 anos, e quase o dobro do 

registrado em 2002, quando era de 20,9%. 

Diz também que 56% dos empreendedores 

que estão criando ou já abriram uma 

empresa identificaram uma oportunidade.  

O presidente do SEBRAE, Guilherm Afif 

Domingos (2016), com a melhoria do 

ambiente legal no Brasil, presenciamos um 

boom no empreendedorismo. O aumento de 

incentivos influenciou o forte crescimento 

do empreendedorismo por oportunidade, 

que pode ter voltado a um patamar mais 

equilibrado.  
 

2.3. Mortalidade Empresarial  

A mortalidade caracteriza o fim da empresa, 

o momento em que ela é encarra “o 

desaparecimento, o desfazimento de uma 

empresa. Pode ocorrer no começo ou em 

qualquer tempo após o início de suas 

atividades, ou pode até mesmo acontecer 

antes da fase de implementação do 

empreendimento.” (SANTOS, 2001, p.21).  

A mortalidade empresarial é um problema 

que está sendo estudado a alguns anos. Ele 

tem reunido várias pesquisas para entender o 

motivo de várias empresas fecharem.  

Pesquisas realizadas pelo SEBRAE (2016 a) 

apontam que o número de empresas que 

fecham dentro de 5 anos é ainda maior, 

independente do seu porte. A quantidade de 

empresas que fecham nesse período é 

grande, e a maioria delas são empresas do 

porte MEI.  

Os motivos apontados para o fechamento 

dessas empresas, segundo a pesquisa, seria a 

má gerência, pois muitos entram na área sem 

ter nenhuma experiência e não ter a 

capacidade necessária para se adequar ao 

ambiente (THORNHILL; AMIT, 2003).  

Muitos empreendedores iniciam as 

empresas sem nenhum conhecimento 

anterior na área ou simplesmente por já ter 

um “negócio próprio”, porém, sem nenhum 

registro que o torne profissional, e com isso, 

acaba investindo em algo por incentivo de 

familiares e amigos.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 
Na metodologia, segundo Gil (2010) 

descrevem-se os procedimentos a serem 

seguidos na realização da pesquisa. Sua 

organização varia de acordo com as 

peculiaridades de cada pesquisa. As 

pesquisas exploratórias têm como propósito 

proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito.  

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida por 

meio de consulta a artigos, livros, 

dissertações e teses, utilizando-se das 

contribuições culturais e científicas para 

explicar um determinado assunto, tema ou 

problema (CERVO; BERVIAN; DA 

SILVA, 2007).  

Já Lakatos e Markoni (2010, p. 106) a 

pesquisa bibliográfica “abrange toda 

bibliografia já tornada pública em relação 

ao tema de estudo” dentre elas (jornal, 

livros, monografias, revistas e teses) e 

outros meios disponíveis publicamente para 

contribuir com o desenvolvimento da 

pesquisa.  

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Para a elaboração deste artigo foi utilizado 

a pesquisa bibliográfica (artigos, teses, 

dissertações, monografias, revistas e site) e 

uma pesquisa exploratória, com um 

questionário de perguntas fechadas, 

utilizando a escala Likert.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi realizado uma pesquisa formulada com 

7 questões, respondida por 12 participantes, 

entre os docentes e discentes da Faculdade 

de Tecnologia da Zona Leste durante o 

período de 24/09/2018 à 08/10/2018 com o 

objeto de traçar o maior índice e as 

principais causas que levam a mortalidade 

das empresas. 

 
Figura 1: Gênero dos empreendedores 

 
Fonte: Autores (2018) 

 

Observa-se que 75% das pessoas 

entrevistadas foram do gênero feminino, 

demonstrando um fato que as pesquisas 

demonstram que o gênero feminino está 

aumentando cada vez mais no Brasil.  
  

Figura 2: Porte da empresa 

 
Fonte: Autores (2018) 

 

Conforme dados da pesquisa 41,7% são 

empresas MEI, pela facilidade de abertura 

da empresa podendo ser aberta pelo próprio 

empreendedor pela internet.  
  

Figura 3: Tempo de empresa ativa 

 
Fonte: Autores (2018) 

 

Nota-se que, independente do porte 

empresarial, elas possuíram o mesmo tempo 

de empresa ativa.  

  
Figura 4: Motivos que levaram a abrir a 

empresa. 

 
Fonte: Autores (2018) 

 

A inspiração/incentivo de amigo (s) ou 

parente (s) tem sido o principal motivo que 

leva a abertura de empresas, obtendo 33,3% 

de acordo com a pesquisa, já que muitas 

pessoas possuem conhecimentos em certas 

áreas, mas não possuem o espírito 

empreendedor que outros tem.    
  
Figura 5: A maior dificuldade para manter a 

empresa 

 
Fonte: Autores (2018) 

 

O maior desafio é administrar a empresa, 

tendo 41,7% de acordo com a pesquisa.  
  
Figura 6: Os principais fatores que levaram ao 

fechamento da empresa 
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Fonte: Autores (2018) 

 

Conforme dados da pesquisa o maior 

percentual seria administrar a empresa de 

forma correta tendo 58,3%, o que já vem 

sendo mostrado nas pesquisas realizadas 

pelo SEBRAE.  

 

 
Figura 7: Tipo de assessoria de apoio que faltou 

 

 
Fonte: Autores (2018) 

 

De acordo com a pesquisa, a assessoria do 

SEBRAE seria a mais viável para os 

empreendedores representando 58,3% dos 

entrevistados, por ser mais conhecida e 

oferecer maior suporte.  
 

5. CONCLUSÃO 
Concluímos que as principais dificuldades 

do empreendedor é a falta de experiência 

anterior, a dificuldade em competir com a 

concorrência e dificuldade em encontrar 

fornecedores com preços bons para 

competir e fidelizar clientes. Mas a maior 

dificuldade do empreendedor é a 

administração correta da empresa, podendo 

prejudicá-lo em todas as áreas 

administrativas.   

Comparando com as pesquisas anteriores, o 

porte empresarial MEI realmente vem tendo 

uma taxa de sobrevivência mais elevada – 

ou igualada – comparada aos outros portes 

empresariais.   

Nota-se, de acordo com a pesquisa em um 

todo, que independente do porte 

empresarial o empreendedor deve ter um 

conhecimento estruturado para manter a 

empresa ativa, seja qual for o ramo de 

atividade. Principalmente porque alguns 

dos empreendedores adquirem empresa por 

necessidade e não por conhecimento, 

causando danos empresariais muitas vezes 

irreversíveis, podendo levar ao fechamento 

da empresa.  

Devido à essa falta de “musculatura”, 

muitos procuram se estruturar com cursos 

técnicos, ingressam em faculdades, 

participam de cursos avulsos além de apoios 

como o do SEBRAE, procurando uma 

melhoria de conhecimento para abrir uma 

nova empresa.  
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